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Capas para os collecionadores

da "IllusfraQão Cafholica,,
Temo-las já impressas, a 440 réis

Monte-PiD u Ckn Seiular Portunuez
Suc.essor da Veneravel Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O derieo d'ordens sacras, que desejar alistar^e n'este Montí

PIo deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos. morador

n» Xvenida Fontes Pereira de Mello. 41. Lisboa. os seguinte docu-

"en

—\
•

Certldao d'edade, devldamente reconhedda por notarlo.

-2: Dols attestados. ou dedaracôes medicas juradas e reconhecidas

por notarlo. em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-

fâvras textuaes).-3.' Attestado, ou declara$ão jurada, do secretano

da Camara Ecclesiastica respectiva. ou do Vigano da Vara, Arci-

Sreste.
ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

ens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum

ecclesiastico ou civii.

Os documentos podem ser em papel commum

Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmcnte

no concelho de Braga. deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.- 80 em Bra-

ea ou ao Rev. PadieLeonel Aragão Dantas de Sousa. moradorem

Laranieira, Mon<;ão, se residir no concelho de Moncão; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pa<;o, capellão da Misencordia de Vian-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Mnnuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

nlor. parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir í.o concelho

de Alcobaca.
Os referidos Revs. Padres sâo socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

sôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.

Este concede subsldlo na doenca. suspensao e falta de colloca-

cao; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

glcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-

tas com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na

caiella do jazigo sito na rua numero ">, do cemiteno do Alto de S.

|oSo; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

dlrelto a comprar para si e para as suas familias
medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de

Lisboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referl-

do.Jazigo. etc.
Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o

funerai dos soclos res dentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

uneral dos socios residentes fôra de Lisboa.
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CHRONICA DA SEMANA

Duas páginas.

■■I

"

OM um forle colorido de humorismo, cujo segredo ainda hoje guarda a sua gero^ão, que a

-í V___nS__i__^j# blågue. um dicto de espirifo, um paraJoxo, uma ropida impres^ão de arte acima de quaesquer

ideias e systemas preocuparam, e que fez dos passeios como das mezas dos cafés logares
apeteciveis, — ha dias ellc conlavo como o seu enconfro inesperedo com uma facil mulher

d'oufros (empos, hoje recamada de joias e cobería de corissimos vestidos, lhe proporcionara
conhecer os dessous ^Fialho alludiria cruamente o roupas brancas) de uma boa parte dos homens que ahi fin-

gem attiludes de envangelisadores desapegados do vil inleresse monefario, de estadisfas enrigecidos n'uma aus-

feridade surprehendenfe, de oprrosos laboredores da coiso publica sô o ello de corpo ealmo devotodos. Ramalho

n'uma chronico odmiravelmenfe trabalhada sobre a vida mundana do Paris de ho vinfe onnos, dovo á cocolle a

funcgão socielmenfe profecfora, de descongesfionor a bolsa do banqueiro e assim livrar o paiz do opressão e

absorpgão capitalista: era como o sapo, nogenta mas util. E eu vou a dizer que não é máu que tambem se co-

nhe^a atravez de cerfos reposf.iros côr de rosa a véra confexfura d'esses homunculos genialmenfe orchifefodos

poro reduzír as nacôes á evidencia dos proprios males, por meio de uma ridicularise<;ão achincalhonfe dos seus

brios, poro lhes dor a conhecer o suo posi<;ôo reol, mui semelhonfe á do heroe gulliveriono quondo estendido

no proia o dormir, cohiram sobre elle as chusmas dos de Lilipuf, como mosquitos. . ,

— Um que d'ontes ondovava a levar noticias policiaes para as gazefas, palmilhando as ruas n'umas botos

dessôladas. offerecera Ihe ha tempos, volvido ás honras de secrefirio particular de Robespierre, um collar de

pérolas que pagou por um confo de reis. Oufro, de negra barba e cabelleira revolfa que fonitrua confro o im-

morolidode dos padres, reclamando o laico ensino (porque demais a mais ao homem foi entregue o destino de

esfablecimenfos d'insfrugôo,— ohl o progresso!1 e escrevendo para o povo sermôes da msntenha. com carica-

furaes pôses á Tolsfoi, presenteara-a com cincoenfa escudos de meias de sedo, das melhores I Tal minisfro,
tem-no visfo ella abdicar em cerfo club, das suas func^ôes de chanceller, e levar, prêso de ebriez despejada,
pancadario do amanfe I

E quantos casos idenficos fulguronfemenfe reveladores ...»
Não julgue o leitor que i«fo é do auclor d'eslas fugidias impressôes semanaes. Não ! Isfo é d'um livro de me-

moriasd'um viajanfe inglez em Portugal. . . ha muifos, muifos annos! Nem eu sei jã quondo ! Cohiu-me nos olhos
de lombodo n um olforrobisfo olli pora os lados da Sé, quando ia lendo umas carfas zincogravadas no jornal
A Manhã e oprehendidas com 30 confos por ordem do governo, a umas pobres senhoras que foram mandadas

para fára do paiz por haverem professado n'uma ordem religioso, o fim de proticorem duos coisos horriveis

poro o virlude ofĩicial— o cjsfidode e o bemfozer chrisfão !

Mas esfe confrasfe nado represenfo . . . Engonáram se aquelles que se julgam já livres do crise revolucionaria.
Ella continua. Ha decerfo uns rumores de craféra que nôs fodos, os que formilhamos na humilde planicie
ouvimos disfincfamenfe, não n-s admirando que por vezes do brazeiro infernal que fervésce, um jacto de lava
irrompa e, vá cahir lá no alfo, em meio do fe?fim. Mas essa croféro, quando explodirá ? E explodindo não
subverferá fudo? E das cinzas renascerá o mundo novo, depurado pela lixivia?

Ha signaes de casfasfrophe, sem duvida, uma simples phrase. um gesfo, um risco dedefalhe. Ainda ha pouco,
quando, creio que no Polylheama, de Lisbôo, se exhibia a fifa Madame Tallien e Robespierre, na alfura cm que
este ultimo personagem subia ao palco fafal da guilhofina, hirfo. eleganfe. pálidamente atroz, uma voz da gerol,
desconhedda —

que alguns polificos symbolisfas imaginaram vir do ipfinifo, — bradou clara:
— E' islo mesmo que Ihe ha-de acconfecer a elle!

Ninguem ousou pôr o nome no logar do pronome pessoal, mas esfava na menfe de todos. E ninguem ousou

porque hoje, a nossa sociedode é fodo um publico especfador de circo em cuja arena se desenrolasse o mais
vivo e sangrenfo dos combates. Ella habifuou-se ao frágico e o frágico deixa-a ferida, muifo ferida, é cerlo, mos
incrfe.

E' um quadro de affragão do horrivel ? Talvez, mas é a realidade.
Veja-se esse inflar de fhesouros. a formaCão d'uma plutocracia á sombra Ja preponderancia republicana,

plufocrac.a em que fomam parfe os mesmos conservadores ou que fal se dizem, afondo codo vez mois, de dio
poro dio, os seus lotos de inferesses o umo sifuagão que declaram aborrecer

São os novos ncos firmando a Revolu?ão. Os bens ecclesiásficos e os' lucros da guerra de que os gover-
nanfes susp.czes e manhosos. abriram mão. creéram essa fransferencia de forlunas. em proveifo dos compra-
dores de conven os. de qu.ntas de emigrados que se arruináram, e de espéculadores da crise do paiz. Esse lucro
que ahi escandalisa a fodos. nao e me.s que uma riqueza ganha á Pres«a e mal adquirida. que mal e apressáda-mente se esbalge. (J povo remorde-se de fo.ne.

0 rico expande affronfa do seu espavenfo. Resultado: fumulfos em Lisbôa, e em Lisbôa e não em oufra
qualquer parfe do pa.z porque o r.co e hoje o afilhado dilecfo do governo. Em 1705 (15deianeiro anno II)
alguem escrev.a na Franca revoluconar.a : «L éfronterie du W, surlour celui de la parure surpasse á Paris
foulceque/e lemos de /a monarch.e offra,f en ce genre de plus immora/. . E confavo-se que amulher d'um
deputado chamado Tall.en pagara por 12.000 libras um vestido á grêga

D'esta maneira a plufocracia é e será republicana porque os inferesses estão creados. Resfo openas saberse a fome , vamos fer pela pr.meira vez. desde o convenio. nofas de 5 e 10 fosfôes) lan^ando a na?ão n'uma
espece de anem.a compl.coda de nevropafh.a; se a prostraCão de for.os sucdedendo é fébre ordenfe. com
.nterm.tfencos de espasmos. se o prazer enervando fudo e fodos.-não vão afirar a na9ão aos pés do pHmeiro
que opparego no lerreiro do Paqo ou no fronfeira . . .

F f>..».t.

F. V.

38 ILLUSTRAQÃO CATHOLICA



VicLa. intensa

PoR J DE FARIA M aCHADO

A fonte dos olhos.

meio da serra. na curva discrela d'uni m.-.t,.g.il l.rav.o. onde algumas carvalheira;, exiladas, ramalham
sombras frescas de mal a convenlual. ergue-se uma pequena. inger.ua lonle, que a crendice

apovorado dos pasfores. enche de lendas e sortilegios falaes. Foule d'aguas salgadas, fonle vene-

nosa de malelicio e crinie. que não conheoe a musica suave das cachociras e das bicas e s1'1

rumoreja a melodia commovida das lagrimas. quanla desgraca lens semeado. quanto ingenuo 'paslor
que mordido de cansaco e de sede sua agua lentadora bebeu. alli deixou perdido d'enlendimenfo e da saude! E

como resa a lenda, que no venlre negro da monfanha se escondem as ruines d'um velho senhorio moiro, logo o

povo airma. que o exfranho fragor que lá denlro ;e cuve, é o n.arulho irado d'um braco de mar que sobe

ameacador pelo passadoiro subferraneo, quc outrora ligova os fôssos do costello ac porlo visinho, e vem

alimentar aquellas bicas.

A fonfe afinal fem o seu que d'exlranho e desusado no meio da simplicdade ingenua d'aquelles montes, e

surprehende a arle infanlil da sua cornija. n'aqu.lle relirado logar. \'o relangulo de granilo fosco que morre na

sobriedade da cornija um carão de pedra mal lavrado, jorra pelos dois olhos fundos e sinistros. como as orbi-

las sem vida d uma caveira a agua salgada do malelicio, que lanto apavora em dez leguas em redor. E' uma cara

de mulher, os cabellos aberlos em banc'os d'apparicão a bocca rasgada n'um sorriso esprimindo suavidade,

sem a'le mas sem horror, e alê com um certo ar de boa e tranquilla lernura, que sô aquelles olhos esbugalha
dos, fundos. (em pavor e (ragedift. jorrando lagrimas, que não enlernecem mas assusfam, depreendendo num desa-

f.o, as aguas que são um olhar dc n.c_!di^eo d'equelles sin slros olhos de pedra!
Como iria parar áqtelle cerro a miskricsa fonle ? Talvez obra d'um eremifa. falvez devaneio de pastor

fazer d algum bendido a rronle, mcrdido de remorsos e de solidão. Talvez! Mas não (em uma letra, um numero

um indicio e sô aquella inmensa cara de pedra e a ingenua cornija. revelam longinqua, a mão do homem. As.

lardes quando o sol esbraseia, no seu ber<;o do poenle, vislos de longe. aquelles dois jorros d'agua semelham,

lavas fulvas cachoando em luz e cor, como os bicos phanfastiscos d'um cadinho monumenlal. enchendo

d apavorado susfo cs pasfores que vão descendo os gedos para a seguranca acolhedora dos redis, e pelas noiles

a musica d aquella fonle, echoa sinislra n um clarr.or presago de chôro e de paixão, levando n um arripio pelas
aldeias adormecidas a voz eslentorica do pavor . . .

Na larde em que subi a ingreme ladeira e me abeirei da fonte. quis o acaso. que junto d'elle tambem repou-

sasse um peregrino, e vencida a sua reserva desconfiada de caminheiro, d 'elle ouvi o que para memôria d essa

fonfe aqui franscrevo cumovido.

• Fonfe dos olhos! Åssim Ihe charr.ou quem por s< u muilo poder lez esculpir aquella cara. lavrar a

li zura d'equella cornijo. Fonle dcs olhcs que por aquelles olhos alguem se perdeu!... Viéra da cidade fodo

preso n'um amor que não podia ser bem vislo, e seu anjo da guarda dera-lhe rebale, de que n aquelle caminho

se perdia e fudo abandonando para aquelle monfe viéra. purificar-se. esquecer!... !\os vagares da sua vida de

medifacão vinha afé aquelle canfo, onde havia um banco ingenuo de pastôr e d onde se divisava entre sombras a

cidade longinqua. la esquecendo, ia, mas uma noile que uma saudade mais funda o mordeu evocou a figura queri-

da, e logo ella alli Ihe apareceu na fonle, tenlando-o seduzindo o . . . Desvairou e dispunha-se a acompanha-la

quando seu anjo Ihe appareceu e uma nuvem de fogo o arrebalou de subilo. Ella chorava, chorava, diebolica, infe-

nal mas chorava . . . e para seu castigo o anjo. em pedra a fornou dizendo : assim por todo sempre chorarás que,

(uas lagrimas não secarão jamais ; assim viverás no meio d'csle scrro elernamenfe jorrando as tuas lagrimas

repe(indo as luas suplicas, feu corpo empedernido. que o ftmpo irã comeiido voráz.

E logo n'uma fragua que se alísou. aqu*IIa cara appareceu. chorando, chorando. salgadas lagrimas de maleficio.

Fonle dos olhos assim para todo o sempre ficou v . .

E logo o velho desapareceu com sĩu bordão de peregrino. e seu esfarrapado fabardo de romeiro. ladeira

acima parecendo-me queas lagrimas nesse momenfo redobraram -nais crueis. Quem seria o e\f anho velho"-' Tal.

vez d unico peregrino decerto aquem aquella fonte de salgadas aguus. mifigaiia a sede, aq 'iell j sede abrasadora

e exfranha, d'erranfe caminheiro d'um remorso ! . . . Talvez'...
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OL/VE/RA DU HOSPITAL— Crupo c/e Senhoras que promoveram a Fesla da Flôr

l'li.O Cuneia & M.ircir.!

■¥ v
_

FURNOS D'ALCODRES A egre/a da Misericordia
Phols. Correia <S .Moreĩr.i—Porto
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OLIVEIRA DO HOSPITAL

O allar da rj/>-//,_ do Ex.'"" Sr.

ũr. Louréco Juslmiano da

Fonseca e Cosla duranle o Mez

dc Mana.

Phol. Corr_-i,i iS Mjr.-.r..
—

_->..rl

0 Mosleiro de Sanla Maria

Magdalena na Falperra,
onde se rcalisa todos os -an-nos a Komana de Smla Marthc

no dia 29 dc Julho.

\T-Z :=n

!□

!□

BRACA

A menina Maria do Caimo, apos a su.t

piimeira communhåo. orando a X'irgcm. por
mlcrcessão de scu pa-. ogora em Fieuca,

o illus'.rc lcnenlc d'ln/anlei ia snr. Francisco

Lopes dWzcvedo, dcsle cidaiic.

I'liol. Aliani;a,

BRAC\

Edi/icio e capella do ronvcnlo
-'

de Sanlo Anlonio na Falperra.
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L m aspecto do erreiel

no dia de romaria

na Fâlperra.

2—Oulro aspeclo

da romarie.

~

—O lopar das

tendas e dos fornos.
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Capella da casa Arroios nos suburbius de l '_//__ /?ea/,

propriedade e jazioo da famil.a Rebello de .Me.ie.e-i e n ella jaz
o Arcebispo de Lamcøo.

As meninas Delmira de Sousa

Magelhãcs e Conceicâo de Sousa Magalhães,
da Regoa. no dia da sua primeira

communhão, lilhas do snr. Sousa Megalhães*

__£^

Grupo Dremalico da • Assembleie Condomarense- (Juvenlude Calholica de Condomar)

que promoveu as brilhanles festas n'aquella s-,ciedade celebrando a dala da sua inslal/acão.— /. O ensaiador
snr. Goncalves Correia. __>. - Padre Manoel Tavares. digno assistente ecc/esiastico.

3. Alexandre /Warlins.
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BARCELLOS

0 Cávado na Acude de

Meréces

perîo de Barcellinhos.

2—0 ftqude de Santa

Engenia, no Cávado

Phol. Je A Souca_j.iv

BRAQA ANTIQA

0 antigo chafariz do Largo
dos Penedos.

Phol. Fclix Cruz
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RfllKIRAS DE ARTE (tt^SZfS
XXVI Critica de Arte— (Expressão.)

inAC basta que as figuras eslejam destribuidas com novidade para que um quadro sejo perfeilo
ha oufras qualidades que o crifico deve observar.

Primeiramenfe a posicão de cada uma dellas, fanto em si ;omo em relacão as oulras. Com res-

pe.to ao nexo que devem lcr entre si e com objecto principal da composicão já algo se disse nos

arfigos precedentes. Quanlo á posicão de cada uma, é necessario que h ja nellas vida e movimenfo. Esfe

porem nao deve ser fão exagerado que venha a rompcr ft harmonia do conjunclo ou inlroduzir posicôes ridiculas
e funambulescas.

A edade e physionomia das personagens do fundo e ornatos do quadro, os elementos accessorios. devem

ser laes que correspodam ao assumplo que se descja representar. Ka primitiva arte chrislã e na arfe byzanfina
ha grandes defeifos nesle particular. Não se differenciam os homens dos meninos senão pelo tamanho, daqui as
creancas serem uns monstros disformes; as physionom'as repetem-se em mais de um personagem, o que os dis-

tingue e o vestido. Os primilivos pinfores da renascenca tambem não olharam para a conveniencia que deveria

existir en're os trajes, scenarios, e o tempo em que passou o facto represenlado. Assim os soldados de Fra

Angelico esfão vestidos como pagens florenlinos, os reis magos vestem como os grandes senhores confempora-

neos; Gurilandaio dá á casa de Sanfa Anna o aspecfo das casas ricas do seu fempo: Perugino deu como fundo

da sua Virgcm doloross um edificio do renascimenfo.

Neste parlicular são nofaveis os progressos dos artisfas dos nossos fempos; nunca será demasiadamenfe

'ouvado o empenho com que esfudam as caracferisticas do tempo e logar em que se vivem o personagem com o

Hm de resuscifar o ambiente verdadeiro comfemporaneo. Sirva de exemplo o belissimo Ecce Homo do pinfor
moderno Cizeri. \elle eslá represenfado com a maior verosimilhanga o amb'enfe hislorico em que se passou a

scena da apresenlacão de Chrislo Nosso Senhor por Ponrio P.latos aos judeus. E' admirave! o modo como

este artisla soube alliar a verdade hisforica com a gravidade do assumplo, como soube retrafar na phvsionomia
dos personagens os seus senfimenfos.

Oufro cxemplo nofavel é o quadro do milagre de Bolsena, de Raphael.
Å esta e_ĸff riorisa<;ão por meio das formas e das côres daquillo que se passa deníro da alma, dã-se o

nome de expressão arfisiica. O seu objecfo principal são as paixôes e sentimentos da alma, os eslados diver-

sos da menfe e do espirifo. Directamenfe visa a figura humana; indirectamenle os oufros seres, e na pintura : o

fundo colorido elc,

Elemenfos da exprcsão. *A expressão, diz Grossi Gondi. depende da posicão do corpo. dos gesfos e

movimenfos, da aftifude da cabeca, da côr que toma a pelle e das modificaqôes que soffrem a fronte, as

sobrancelhas, polpebras, nanz, bocca e sobrefudo o modo de olhar. Assim, fodes as parfes do corpo são

oufra tanfas linguas que manifesfam os senlimenfos inlernos, consoanle o adagio anligo tot linguae, quol mem-

bra viro. •

E' claro que os meios de que dispôe o pirfor são muifo mai? variados do que na esculpfura. Com effeifo

as diversas colorafôes do rosfo e da carna^ão são oufros tantos recursos com que num quadro se podem variar

as expressôes. A propria affifude fem maior elasticidade na pinfura, já que não exisfe a preoccupaqão do equi-

librio da esfafua, que ha de frazer sempre deanfe dos olhos o exculpfor.

Da expressão dimana em grande parle a forr;a educefiva das obras de arle nos que as confemplam. Como

a leilura dos bons livros, como a audi^ão de musicas, elevam o espirilo, assin. a obra de arfe religiosa quando

é expressiva, move o espirifo ao bem, suggere pensamenfos, ideaes quo o sobilifam. Ao confrario a arte sem

ideal, sem expressão espirilual, e rebeixa e malerialisa os que a culfivam.

AGNUS
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MORTE SIMPLES

Ao mavioso poelo J. Conslanlino Ribeirc Coellio
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CR__:

A ESMOLA FLOR

DACARLTADE

Morreu. sorrindo, livre d'egonia.
Da côr da cal. .

N'equelle dia,

Foi para o ceu, mais pura que o crysfal...

Lembrava a encarna<;ão da nosfalgia
Sentimenfal,

Ave Maria

Que o proscripfo murmura n'um pinhal

E lá se foi do leito, da mansarda,

Linda a sorrir-me,

Feliz por vêr que a morfe lhe não farda...

Meu Deus! Como eu a amei ao despedir-me !...

Anjo da Guarda,

Dá-me uma morfe assim... que é a vida firme.

José Agostmho,

fc__.

Na obra de Sanfa Claro era um dia Izabel,
Carinhosa e feliz, a reparfir ducados

Aos operarios seus, pobres—envergonhados,
E dirigiu-lhe o Rei censura mui cruel.

Silenciosa a Rainha e aberfo o seu fardel,
Um milagre se viu dos mais assignalados:
Esfavam os metaes em rosas fransformados!
Ficou a porfadora envolta n'um laurel...

E nada mais, d'um caso assim, nos diz a hisforia,
Porém, fanfo indaguei, que jé posso dizer :

Não ficara perdida acc/ão fão meriforia.

Essas rosas, depois, fornaram inda a ser

Ouro, nas mãos do Pobre! Uma velha —Memeria

D'um Operario Regio
—

o diz, que eu soube ler.

Tarouca. Julho de 1917.

Abbade José Cnslro-

'oou "oo

".oooo"" "0OooooOo00oo0oOo0°o000o00" "°Ooooo°

SANTA IZABEL
A Rainha Santa

(
'

DE JULHCO

De lodas as na^ôes f >i a Aguia oulr'ora a Hespanha,
As asas Porfugel e .> reino de Aragão:
O rebenlo maior d'. q_iella gera<;ão
Em nossos coracôes tem sua alfa a peanha.

No Ihrono lusifano « faTiosa campanha
Fez de rainha e santa, e a dupla obrigacão
Soube desempenhar, com o feliz condão

De alma predeslinada a tão audaz faganha.

D um valoroso rei a espoza sublimada

Digna mãe d anff-- o .n aspira<;5o maior,
'v^ianeira da poz aos dois do céu mandada,

U manancial do s. u noder mosfrou melhor,
Quando fugiu da Côrle. em vida amortalhadd.
E de Clara ofîuscou milagres e rigor.

Tarouca, 1917.
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Abbade José Casfro. 2
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llVRARm QRUZ
BRAGA

Telephooe d.° 29 Telegramas: -CRUZ LIVRARIA

Casa fundada em 1888

EDITORA das obras do celebre hidrote.np.sla Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal secun-

dario, especial e superior.
EDITORA e proprielária da Colei.ão Sciencia e Religião.
EDITORA de livros de piedade—Cenlelhas Eucaristicas, livro de Ora~ôes, elc.
Completo sortido de Papelaria objertos de escr ilorio—Utensilios e modelos

para desenho e pinlura—Agencia de Publicacôes.

^^csr^^^^cs^sr- ^g^—^o.,

OKFICINAS -_

DE

Sscu/tura e piqíura
DE

Teixeira Fanzeres
Garar._e-s© perfei^ão em todos os serv/ico

pre$o$ Serrl cornpetencia
RUfl DO SOUTO 134-BRAGA

3B^-^C
■SD-C8

Contra riscos de guerra ferresfres

e marifimos, gréves, fumulfos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5de
Seguros ^~~h

Séde — Lisboa. LargoS. Julião ^^

19-2.°—Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto & Sot-

o-Maior. — Agenle em Braga. Amares. Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

José de Faria Machado

fíua do Souto, 105-1." —BRQSfl

s

Paramentaria, Sirgaria e

Artigos militares
—DE-

110 DE CASTRO i VILLELA
_-_»_->, R__a do Souto, IOI
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre ViIIela $ Irmåo

(Joaquim Pereira Villela) ■■__

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das repartiíjôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licen^as para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos .

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificagôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das repartic,ôes civis, judiciaes e militares em relacjio com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxiina economia.

v

i'cni aneæas ao mc.snio cscriploi'if. *«##*« tupogvaphia
a vapov, tlenominatla ttos Kchos tto fiin/io.

, e o/ficina
tte encatternacão ontte *tio eæecutattos

quaesquer trabaihoH, com a maæima rapittez, perfeic&Q
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo e.-criptorio ao

P.e Wllela b) Irmão

83—RUA DOS IMARTY_.ES DA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)
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